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    Dedicatória




    Aos meus pais, por incentivarem




    minha curiosidade.




    Aos meus alunos, por questionarem




    meus conhecimentos.




    Ao H., que escuta todas as minhas




    perguntas e continua apaixonado.


  




  

    PREFÁCIO




    Poucos anos separam a época do telefone fixo como artigo de luxo e estes tempos em que mais de cinco bilhões de pessoas têm um aparelho celular à mão1. Não há dúvidas de que a revolução tecnológica a que estamos imersos nesta terceira década do século XXI não tem precedentes históricos e um cenário como esse naturalmente desafia as práticas e costumes sociais.




    O encurtamento das distâncias no mundo digital fez crescer as interações interpessoais, mas também as fizeram menos significativas. As mudanças nas relações entre as pessoas parecem ser inexoráveis. Não devem ser encaradas, todavia, com resignação, mas com reflexão. Jamais as suas reflexões filosóficas sobre o bem viver e a felicidade foram tão cruciais como nestes tempos.




    De outro lado, a Era Digital também traz desafios sem precedentes para o mundo profissional. A inteligência artificial e as automações substituem a cada dia tarefas anteriormente realizadas por pessoas, ao mesmo tempo em que o mercado demanda por novos profissionais, que muitas vezes ainda não foram ou jamais serão formados pelo sistema tradicional de ensino. A Era da Informação desafia de maneira muito especial o mundo da educação.




    Ao falar em educação somos imediatamente acometidos pela imagem tradicional do giz, do quadro negro, do professor falante e dos alunos em silêncio. No entanto, a Era da Informação exige cada vez mais dos profissionais capacidades que não são desenvolvidas ou que são desenvolvidas apenas precariamente pelo ensino tradicional. Este muitas vezes faz o contrário: dissuade o estudante sobre a relevância da promoção de habilidades como liderança, criatividade e empatia. Ora, é evidente que a sala de aula tradicional e a Era Digital possuem uma relação, no mínimo, problemática, tornando a educação e a formação profissional e humana um tema central para o século XXI.




    O livro que você tem em mãos certamente é uma grande contribuição para esse tema. Nele, a professora Pilar Coutinho Elói trata do lugar do jurista e, sobretudo, do estudante de Direito na Era Digital. Afastando-se do academicismo, muitas vezes ininteligível e inútil, a autora vai direto ao ponto ao explicar as nuances das mudanças mais relevantes na sociedade atual e os seus impactos no dia a dia e na carreira dos estudantes.




    Ao desmistificar o diploma universitário, a autora convoca os estudantes à reflexão sobre o seu processo educativo, em vista de não deixa-lo resultar em uma incapacitação para lidar com os desafios do presente. A Era Digital exige que cada estudante tome para si as rédeas da sua formação, abandonando a passividade a que muitas vezes é levado durante o processo educativo tradicional.




    Este livro não é, todavia, uma crítica ao sistema tradicional de ensino. Pelo contrário, a professora Pilar Coutinho parte de suas próprias experiências como estudante e professora em algumas das melhores instituições de ensino, tais como a PUC Minas e a Universidade de Lisboa, para compartilhar generosamente com o público os seus principais aprendizados e insights.




    O livro convida a todos e a todas a serem verdadeiros empreendedores de sua própria jornada educativa e profissional. Ainda mais, fornece as ferramentas que auxiliam no planejamento prático de carreira frente aos desafios deste século. Mas este livro é, acima de tudo, uma passagem sem volta para o caminho que leva cada qual ao encontro da melhor versão profissional de si mesmo.




    Vitor Amaral Medrado




    Doutor, Mestre e Professor de Direito.




    Profissional em formação e eterno estudante.




    




    

      

        1 Jonas Valente, Mais de 5 bilhões de pessoas usam aparelho celular, revela pesquisa. Agência Brasil. Leia em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2019-09/mais-de-5-bilhoes-de-pessoas-usam-aparelho-celular-revela-pesquisa, 2019.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - POR QUE VOCÊ DEVERIA LER ESSE LIVRO.




    A civilização é uma corrida entre a educação e a catástrofe.2




    Achar que somos capazes de controlar o




    futuro é pura ilusão.




    Agora, acreditar que somos capazes de




    construir um futuro que nos é favorável




    me parece bastante sadio.




    Me parece a base para o autoempoderamento.3




    O seu tempo é precioso. Eu sei. Para se dedicar a ler esse livro você está abrindo mão ou de todas as coisas que você precisa fazer ou de se sentar no sofá e deixar rodar mais uma maratona de séries. Por que, de todas as milhares de opções que o mundo lhe dá hoje, além da histórica e fantástica opção de não fazer nada, você deve se aventurar a ler esse livro, escrito por uma tributarista que até agora só publicou artigos científicos e um ou outro “textão” de Facebook ou Instagram?




    Para começar, esse não é um livro científico. Não porque eu não ame ciência. Eu amo ciência. Talvez, inclusive, parte da minha frustração cotidiana com o Direito é porque tudo ao redor dele corta muito o prazer da descoberta. Esse não é um livro científico porque ele não é construído como o saber científico.




    Ele é um livro construído com base na minha história pessoal (sim, terá algum grau de auto-fofoca!), na minha experiência como docente e, também, em muitas das minhas experiências como aluna. Com a minha dor de um dia recém formada e que observei inúmeras vezes se repetir.




    Não que eu não tenha pesquisado e estudado para escrever esse livro. Ele é um livro que vai abordar planejamento de carreira para juristas de um modo diferente, justamente porque se propõe a pensar no Direito fora da sua caixa, com base em diversos outros campos do conhecimento (dos quais sou uma frequente intrometida).




    Ele também não é um livro científico porque trata do futuro, em diversos exercícios de futurologia para jovens juristas.




    Quanto eu iniciei meu curso de Direito, em 2005, um pouco por vocação, um pouco por uma saga pessoal por justiça, um bocado por conveniência, você deveria fazer três cursos para não ficar desempregado: Engenharia, Medicina ou Direito.




    Bom, 16 anos depois e estamos cheios de engenheiros desempregados enquanto avançamos nas impressoras 3Ds de prédios inteiros, o glamour da medicina se reduz com a sua necessária democratização (e dizem que será o campo mais impactado pelo avanço tecnológico) e temos tantos advogados sub empregados, o que eu desconfio ter um bocado a ver com a evolução tecnológica e outro tanto com a cultura, aceita e legitimada, de exploração humana na advocacia. Parece até uma dose de ironia.




    Quanto a mim, quem eu sou? Sou alguém que se pergunta quase todo dia: É mesmo Direito? E não é raro com uma frequência incrível eu me perguntar como seria ter muitas profissões diferentes. Escritora de Literatura aclamada pela inventividade aguardando para provar a comida no templo na Tailândia e vendo a praia. Quase sempre. Crítica de cinema? Quase todo dia, enquanto faço qualquer coisa automática e deixo rolando críticas de cinema em inglês e em português. Neurocientista? Com uma frequência bem razoável sempre que me pego filosofando sobre o porquê fazemos o que fazemos. Dançarina? Certamente na próxima encarnação. Mas tem algo que eu nunca questiono se quero continuar a fazer: eu amo ensinar. Amo compartilhar o que aprendi. E, atualmente, ando encantada com a consultoria tributária: um campo incrível para gastar curiosidade e inventividade.




    Meus amigos percebem uma linha mestra entre tantos anseios. Eu aprendo para pensar e criar. E eu penso e crio para ensinar.




    Deixemos claro: essa novela inteira pouco tem a ver com meu fracasso. Eu não fracassei. No status social existente, é claro que eu poderia ter me tornado muito mais bem sucedida, eu poderia ser juíza de Direito (uauu!!), auditora fiscal (que medo!) ou advogada empresarial em uma multinacional (com uma pasta na mão e sempre atrasada para uma reunião). Aí sim, eu seria hiper mega bem sucedida(?). Mas essa não é a minha jornada. Talvez eu não tenha alcançado esses “sucessos”, porque essa não é a minha jornada, não é algo que busquei.




    Mas, aos 34 anos acumulo uma docência estabelecida em uma Universidade de excelência, considerada por diversas instituições uma das melhores Universidades privadas do Brasil, em que sou reconhecida pelos meus pares e alunos, palestrante, e consultora tributária. Eu tenho mais de 15 artigos acadêmicos escritos, a maioria por mim mesma, muito deles em parceria honesta com alunos e ex-alunos. O governo (e, portanto, você) já me pagaram para estudar no exterior. E, agora, finalizei um doutorado e estou prestando consultoria para uma organização internacional. Está tudo bem. Eu dei certo. Eu consegui. E agora?




    Agora, o ensino superior entra em um colapso anunciado, porque, deveras, ensinamos no século XXI do mesmo modo como ensinávamos no século XVII, ou até mesmo de modo pior porque a massificação do ensino no modelo fordista nos levou à padronização do não padronizável: o processo de aprendizagem, porque o próprio conceito de profissão se encontra em revisão (para que e como formar se a “profissão” acabou? ).




    Nesse cenário de arrepiar, a nossa relação com o estudo e o trabalho precisa ser revista na medida em que crescentemente perdemos nossa capacidade de legitimar a existência em algo superior, mas voltamos os olhos para aquilo que fazemos cotidianamente. Se não vamos nos “aposentar”, como vamos viver fazendo algo que não gostamos? Por outro lado, uma geração hiper protegida pelos seus pais, não desenvolveu mecanismos para lidar com o fato de que não faremos só o que gostamos em qualquer campo de trabalho que adoramos. Eu, por exemplo, amo dar aulas – mas detesto corrigir provas. Meu inferno imaginário envolve uma pilha de provas que não acaba.




    Nas salas de aula, delineia-se uma batalha intergeracional silenciosa em que muitos professores ainda suspiram por um mundo que não existe mais, que não voltará a existir, de autoridades automaticamente legítimas por serem autoridades, em que os elementos de distração eram bem mais restritos e menos arriscados (bilhetinhos de papel x mensagens de WhatsApp) e que a própria concepção de privacidade e respeito aos alunos era bem distinta (ler uma mensagem de celular de um aluno seria causa suficiente para um processo judicial). De outro, alunos que não foram preparados para pensar por si mesmos, hiperestimulados, mas com imensa dificuldade de concentração e profundidade, são a geração com mais conhecimento que já chegou aos bancos universitários. O acesso à informação nunca foi tão fácil. E a ciência do que fazer com ela nunca foi tão difícil.




    Essa batalha que se desenvolve dentro das salas de aula chega ao mercado de trabalho. Mas esse mercado ainda construído em redes hierárquicas, burocráticas, com seus rituais, sobreviverá? Continuaremos enfurnados em nossos escritórios, com nossos ternos, ofertando soluções jurídicas a um cliente que deve agradecer a nossa existência porque, afinal, somos Doutores? Ou a passividade dos bancos das salas de aula não será também mais aceita no mercado de trabalho pós COVID-19?




    Você deve ler esse livro porque ele apresenta algumas respostas para essas perguntas e vai te ajudar a rever sua postura como jurista, tornando-se protagonista de uma história própria que poderá se centrar no Direito, mas que, provavelmente, visitará outros campos do conhecimento e exigirá outras tantas habilidades. Assim, vamos refletir sobre:




    - Os furos do processo educacional jurídico tradicional4 (e como superá-los).




    - Como o pensamento flexível e criativo pode ser estimulado dentro do Direito.




    - Como desenvolver as habilidades do Jurista do Futuro, em um mundo de extrema incerteza.




    Quero pensar que você vai ler esse livro com uma certa dose de ansiedade, ou vai chegar ao final dele com essa comichão. Vontade de fugir do barco. Vontade de viver em um mundo no qual o diploma universitário resolvia a sua vida. Eu sei. Eu já passei e, às vezes, ainda passo por isso. Mas quando isso me acontece, sempre lembro da minha versão do Peter Pan:




    Viver será sempre uma grande aventura.




    Não tem como fugir do futuro. Seja o pessoal, seja o do planeta, seja o da sociedade. Seja uma pandemia global que coloca em questão todo o nosso modo de produção. Ele chegará e não estaremos preparados para tudo. Mas, podemos estar des-preparados para muito. É sobre disso que vamos começar a falar.




    




    

      

        2 H. G. Wells.


      




      

        3 Thiago Mattos.


      




      

        4 “Os sistemas de educação em massa foram criados principalmente para atender à demanda da Revolução Industrial e refletem os princípios da produção industrial: linearidade, conformidade e padronização.” In: Sir Ken Robinson e Cristina Yamagami (Tradutora), Somos todos criativos. Os desafios para desenvolver uma das principais habilidades do futuro. São Paulo: Benvirá, 2019.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2 - A ERA DA INFORMAÇÃO E SEUS IMPACTOS SOBRE O MUNDO DO TRABALHO.




    Existem muitas classificações da história da humanidade e não é objeto desse livro discutir qual é a classificação mais importante. Mas ninguém discute que somos criaturas moldadas por milênios de uma Era Agrícola, em que o valor girava ao redor da terra, seguidos por séculos de Revolução Científica-Industrial, que moldaram a mentalidade na qual estamos acostumados a viver.




    De fato, 500 anos atrás, a partir de uma Revolução Científica, começamos a acreditar que a observação e a matemática nos dariam as respostas para quase todos os problemas a afligir a humanidade. Dessa Revolução Científica, criamos os instrumentos que permitiram passar a ser donos da produção de energia, através de vapor, deixando de depender da força muscular de homens e animais para a produção. É o início da Era Industrial5, cuja segunda fase seria marcada pela exploração do petróleo e da eletricidade.




    As duas primeiras fases da Revolução Industrial estão no coração das escolas atuais, modeladas como fábricas, em busca de padronização, voltadas para o saber técnico-científico e para a formação de quadros de pessoal para o modelo de produção daquela Era.




    A terceira fase da Revolução Industrial se inicia após a segunda guerra mundial e é conhecida como Revolução Tecnocientífica e aliada ao Capitalismo Financeiro, marcada pela drástica intensificação da globalização e por um intenso desenvolvimento científico6.




    Essa etapa abriu espaço para um desenvolvimento tecnológico tão grande que, para alguns, a Quarta Revolução Industrial (conhecida como Revolução Informacional) marcada pela produção tecnológica, pela internet e pela geração de uma quantidade absurda de informação, na verdade é o início de uma nova Era: a Era da Informação. Essa é a Era em que vivemos. Estamos dentro da mudança. O mundo não mudou. Ele está mudando.




    Nessa etapa, o setor industrial perde força perante o setor de serviços e as relações de trabalho começam a ser, novamente, reinventadas. Para alguns, trata-se da Nova Economia, expressão utilizada para descrever uma produção fortemente embasada em novas e inovadoras tecnológicas, com crescente dependência da internet.




    Instituições como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, vem estudando essa mudança e especialmente atentas a um processo denominado Gig Economy 7. Esse é um termo complexo de traduzir, em uma posição mais negativa, pode ser chamada de economia do “bico”, em outra de economia do “freelancer/empreendedor”, o que é certo é que é um processo marcado por arranjos de trabalho mais flexíveis, de tempo parcial e de trabalho autônomo. No Brasil, esse processo parece caminhar ao lado do processo de pejotização que, no mercado jurídico, sempre foi marcado pelos associados. Esses profissionais, sem as garantias de emprego tradicional, parecem apenas estar crescendo com o avanço do modelo uber de produção. Se comparado com as perspectivas de um trabalho feito para durar, para ser seguro, frequentemente é denominado precário. Para matar de ansiedade os jovens corações.




    Para alguns estudiosos, esse processo levará apenas a ressuscitar a figura dos “criados”, pessoas mal remuneradas, atuando em situação de imensa precariedade, com o avanço da desigualdade social.




    Para outros, as mudanças no mercado de trabalho estimularão a liberdade, de maneira que a vida de todos nós se torne mais livre, mais e, embora em certa medida mais assustadora, também mais divertida.




    O processo de educação que testemunhamos e o processo de produção industrial que se finda nasceram e foram moldados juntos e, por isso, o início da Era da Informação e daquele modelo de produção exigem um novo processo de educação!




    No nosso processo de educação tradicional, o aluno é o produto na linha de montagem. Ele é objeto, não é sujeito. Lembra do filme do Charles Chaplin? Pois é, você sujeito está naquela esteira. Não é uma imagem confortável, não?




    Mas, quando você reflete, existia um conforto muito grande nessa existência linear que a Revolução Industrial criou: nascer, crescer, estudar, formar, casar-trabalhar-reproduzir, criar filhos-trabalhar, aposentar-descansar. O caminho era simples. O trabalho, até mesmo o intelectual, era repetitivo porque, após uma curva maior ou menor de aprendizagem, com raras exceções, o que você faria era repetir o já feito.




    A linha industrial estava presente na educação até na segmentação de tudo, em que você só compreendia o conteúdo em que estava envolvido. Parecia muito claro, mas toda vez que estou fazendo pareceres sobre creditamento de insumos para PIS e COFINS, tenho a sensação de que se eu não compreender a cadeia produtiva, não vou conseguir chegar à solução, mais, tenho a impressão que a imensa novela que virou o creditamento de PIS e COFINS tem a ver com o fato de que enxergamos o Direito apenas de dentro do Direito. Se eu não consigo entender de negócios, como posso entender sobre um tributo que incide sobre o valor agregado durante os negócios?




    No mundo real, os fenômenos não são segmentados. No mundo real, as equipes não são segmentadas por idade. No mundo real, a compreensão de fenômenos exige interdisciplinaridade. Não dá pra ser só Direito, só Medicina, só Engenharia. Não dá pra considerar as outras possibilidades como meros “prêmios de consolação” ou disciplinas distintas, apenas eletivas, feitas para dar um “ar fresco” numa linha dominada por currículos rígidos e encadeados.
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